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Prefácio

Enigma. O transtorno bipolar apresenta-se como uma enti-
dade etérea, obscura e de compreensão fugidia para pacientes,
familiares e leigos interessados, que tentam buscar respostas na
internet, nos livros e com os profissionais especializados. Entre-
tanto, sempre parece que algo ainda fica mal explicado, pois pou-
cos são os pacientes que se encaixam nas descrições clássicas, e,
dos que se enquadram, poucos apresentam a boa evolução que
se esperaria de uma doença tão antiga e estudada. Até mesmo
para médicos psiquiatras, psicólogos e pesquisadores em neuro-
ciências, o que parecia estar bem definido não é tão verdadeiro
assim, havendo questões polêmicas em relação ao diagnóstico,
às possíveis causas e inclusive em relação aos tratamentos.

Nesse ambiente aparentemente tumultuado, os portadores
do transtorno bipolar são os maiores prejudicados por sofrerem
as conseqüências sem entender o porquê, sem querer aceitar que
os descalabros de sua vida são decorrentes de uma doença men-
tal. Qual a solução, portanto, para o enigma bipolar? Certa-
mente, ninguém sabe toda a verdade. Decifrá-la é um desafio
hercúleo, mas pode se tornar uma viagem instigante, que pos-
sivelmente gerará reflexões interessantes sobre a natureza hu-
mana e sua relação com uma doença que acompanha a evolu-
ção da nossa espécie.

O objetivo deste livro é apresentar elementos que possam
auxiliar essa empreitada. É uma tarefa árdua, tendo em vista a
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complexidade que envolve uma doença tão mutável, pois cada
indivíduo apresenta uma manifestação diferente de transtorno
bipolar, e, além disso, essa é uma doença instável por natureza,
com sintomas flutuantes, que aparecem e desaparecem, dando
lugar a outros sintomas por vezes inversos aos anteriores.

O transtorno bipolar está cada vez mais presente no dia-a-
dia de todos, não só em entrevistas de revistas, jornais e televi-
são, como também em novelas e colunas sociais. Um fato grave
é a maneira como é apresentado, caricata e até preconceituosa,
sendo os portadores da doença associados a características ne-
gativas, como descontrole, falta de confiabilidade, agressividade
e inadequação social. Muitas vezes podemos ser surpreendidos
com o fato de algum parente, amigo ou colega receber o diag-
nóstico de transtorno bipolar sem nunca termos sequer des-
confiado de que tivessem alguma alteração de comportamento
que fosse doentia. Mais preocupante ainda é que, mesmo rece-
bendo informações sobre a doença por parte dos médicos e
outros profissionais de saúde, a impressão que se tem é de que
os pacientes, parentes e amigos ficam confusos por receberem
informações desencontradas ou que não reflitam claramente
aspectos semelhantes ao problema que cada um está vivendo –
desde como o problema é definido até como deveria ser abor-
dado e tratado.

Para atingir seu objetivo, esta obra foi escrita com o intuito
de explicar com detalhes, numa linguagem acessível, os concei-
tos e conhecimentos já bem estabelecidos e de discutir os pontos
polêmicos sob vários ângulos e argumentos. Este livro reflete a
experiência acumulada com os atendimentos de pacientes graves
do Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade
de Medicina da Universidade de São Paulo, além da experiên-
cia clínica acumulada nos atendimentos em outros serviços de
psiquiatria das redes pública e privada, contrabalançada com
a experiência de organização de serviços de saúde mental e das
pesquisas clínicas e científicas.

Não posso deixar de agradecer a todos os pacientes e fami-
liares que atendi ou de cujos tratamentos participei, e a todos os
profissionais que de alguma maneira compartilharam as expe-
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riências de vida e de luta contra essa doença tão ingrata e trai-
çoeira. Aqui segue uma pequena contribuição e uma modesta
ajuda para todos os que estão envolvidos nessa questão – pa-
cientes, familiares, amigos, profissionais.
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